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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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RESUMO: Nos primeiros anos de escolarização, 
especialmente durante o processo de 
alfabetização, as crianças desenvolvem 
habilidades básicas para a escrita. A aquisição 
de habilidades da escrita envolve não somente 
o componente cognitivo, mas também outros 
componentes como o linguístico, o perceptual e 
o motor. A produção de uma escrita legível é um 
processo de longo prazo e requer persistência 
da criança. Os desafios apresentados quanto 
ao domínio motor podem interferir nos 
processos cognitivos requeridos para a escrita, 
determinando assim a qualidade e a quantidade 
do que é escrito. A partir disto, este trabalho tem 
o objetivo de apresentar uma breve revisão da 
literatura sobre a escrita, bem como os aspectos 
que envolvem seu desenvolvimento na criança.
PALAVRAS-CHAVE: Escrita; Produção gráfica; 
Desenvolvimento da escrita.

THE GRAPHICAL PRODUCTION OF 
HANDWRITING: THEORETICAL NOTES

ABSTRACT: In the first school years, specifically 
during the literacy process, children develop basic 

writing abilities. The acquisition of the handwriting 
skill involves not only cognitive component but 
also other such as linguistic, perceptual, and 
motor components. The production of legible 
handwriting is a long-term process and requires 
the child’s persistence. The difficulty in the motor 
domain of handwriting can interfere with the 
required cognitive processes for text composition, 
determining, thus, the quality and the amount of 
the written product. Therefore, this paper aims 
to present a brief literature review on writing, 
as well as the aspects that involve its graphical 
production. 
KEYWORDS: Handwriting; Graphical production; 
Development of the writing.

1 |  INTRODUÇÃO
As necessidades de comunicação do 

homem o impulsionaram na busca de formas 
para a expressão daquilo que sentia e pensava. 
Do gesto à palavra, um grande caminho foi 
percorrido para o aperfeiçoamento dessas 
formas; a escrita surge como tecnologia que 
permite a expressão do pensamento com a 
mesma conotação da palavra e do gesto (PINO, 
1990).

Como produto da humanidade, a 
escrita garante a transmissão e a perpetuação 
da cultura e, assim como a linguagem oral, 
atravessa tempo e espaço carregando em seus 
signos os significados constituídos socialmente. 
Da mesma maneira como a humanidade 
desenvolveu essa tecnologia, a criança assim o 
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faz em suas experimentações para compreender o fenômeno da escrita. Segundo Garcia 
(1998), a escrita é a forma de linguagem que leva mais tempo para ser adquirida pelo ser 
humano e se inicia muito antes da criança ter acesso à escola. A aprendizagem da escrita 
não está unicamente relacionada aos aspectos cognitivos suscitados para a sua execução, 
mas também aos outros aspectos como os perceptivos, lingüísticos e motores.

A motivação deste estudo surgiu da observação de cenas do cotidiano das salas 
de alfabetização e da constatação de que durante o processo de aquisição da leitura e da 
escrita pouca ou nenhuma atenção é dada ao componente motor enquanto as crianças 
aprendem a grafar suas primeiras letras ou aperfeiçoam o que já aprenderam.

Segundo João Batista Freire (1993, p. 97), é preciso pensar uma “alfabetização 
corporal” porque “o corpo sabe, o corpo discursa, o corpo pode e deve falar a outros”, o 
corpo escreve. Desvelar as possibilidades do corpo contribui para o saber escrever que 
ultrapassa a sala de aula, pois é indispensável para que a criança se integre e se adapte 
ao meio social.

Das crianças sentadas nas fileiras de uma sala de alfabetização, algumas delas 
encontram mais desafios do que outras quando são convocadas a atividades que envolvem 
habilidades motora, dentre elas, as de escrita. O fato de uma criança não conseguir 
escrever discrimina-a primeiramente na escola, na forma de fracasso, e depois em seu 
entorno social. Tão importantes quanto os efeitos disso, são as causas que os evocam. 

2 |  O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA NA CRIANÇA
Escrever é dominar uma tecnologia que possibilita a expressão e a comunicação. 

Mesmo face ao desenvolvimento de outras tecnologias como as de informação e 
comunicação, que tem viabilizado um outro modo para registrar o pensamento, a escrita 
faz parte das habilidades que a pessoa deve desenvolver para se inserir no mundo letrado.

Ainda que a escrita seja considerada como meio de expressão e comunicação é 
preciso admitir que ela pressupõe um ato motor que possibilita a representação gráfica 
(NICOLAU, 1997). Como produto de um processo que integra os componentes cognitivos e 
motores, a escrita deve ser analisada e investigada em sua complexidade. 

As questões relacionadas ao desenvolvimento da escrita são inúmeras, visto 
que escrever é uma tarefa que exige a integração de vários elementos para que possa 
ser realizada. Dada sua complexidade, a escrita vem instigando muitos teóricos que se 
preocupam em investigar como se dá o desenvolvimento da escrita na criança. É fato que 
esse fenômeno tem sido estudado sob os mais diferentes focos de interesse e níveis de 
análise na busca pelo entendimento de como ele se desvela.

Especificamente sobre desenvolvimento da escrita no que se refere ao domínio 
motor, a obra “A escrita infantil: evoluções e dificuldades”, de Ajuriaguerra et al. (1988) é 
clássica. Eles estudaram a gênese da escrita, as dificuldades da aprendizagem gráfica e 
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os métodos de reeducação que remediam essas dificuldades. Para os autores, a escrita é 
considerada como uma forma de expressar a linguagem, comunicada simbolicamente por 
meio de signos criados pelo homem. Essa expressão é simbólica naquilo que ela significa 
e essa relação é adquirida através da aprendizagem. Os autores ainda ressaltam que só 
a escrita pode dar a possibilidade de expressão do pensamento e consideram que os 
processos envolvidos em sua realização, sob diferentes condições, são diferentes. No 
caso da cópia, é suscitado um processo sensório-motor, havendo a imitação das formas; 
no ditado e na escrita espontânea, ocorre uma transposição simbólica. Mesmo que a 
produção gráfica apresente resultados equivalentes nas diferentes tarefas, os mecanismos 
suscitados terão sido diferentes.

A capacidade gráfica da escrita evolui com a idade e esta evolução ocorre em 
paralelo ao desenvolvimento geral da pessoa e, de certa forma, constitui-se num reflexo 
deste desenvolvimento. O desenvolvimento do grafismo infantil, para Ajuriaguerra et 
al. (1988), é identificado por três grandes etapas. A primeira fase, a pré-caligráfica, é o 
período em que há uma evolução progressiva da produção gráfica da criança que, no 
início, é marcada por curvas e traços deformados, tremidos e quebrados, por letras sem um 
tamanho uniforme e com poucas ligações entre elas, por margens sem um padrão de uso 
e pela dificuldade da criança em escrever em linha reta. A evolução desta fase dependerá 
de sua condição intelectual e motora e dos estímulos provindos do contexto escolar. Estão 
neste período crianças entre cinco e nove anos de idade. A melhoria da produção gráfica é 
característica da segunda fase, a caligráfica infantil. A criança adquire firmeza no manuseio 
do instrumento gráfico; sua escrita se regulariza e o traçado das letras já segue regras 
simples. A maturidade e o equilíbrio da escrita são atingidos entre os 10 e 12 anos de idade. 
É na terceira fase, chamada de pós-caligráfica, que ocorre a transformação da escrita. 
Nesta fase, entre os 12 e 13 anos de idade, pode-se perceber a influência dos aspectos 
psicológicos do indivíduo em sua produção gráfica. Se a escrita nasce de necessidades 
internas do desenvolvimento geral da pessoa e da influência do contexto social, é evidente 
que ela seja uma forma de reflexo deste desenvolvimento. 

Freinet (1977) contribuiu com os estudos sobre a escrita em “O método natural: 
a aprendizagem da escrita” apontando as etapas constituintes do desenvolvimento da 
escrita, que ocorre em consonância com o contexto ao qual a criança faz parte. Segundo 
o autor, aos dois anos de idade a criança já realiza seus primeiros desenhos ou garatujas, 
que podem ser interpretados por ela como sinais escritos. 

Para além dos rabiscos, Freinet (1977) aponta o nome como o primeiro contato 
da criança com a língua escrita. Tanto o sentido da escrita como a ligação entre a língua 
falada e escrita, ficam evidentes a partir do momento em que a criança entende aquilo 
que já foi convencionado socialmente. Quando a criança aprende a escrever alguma coisa 
que faça sentido para seu grupo, ela utiliza a escrita como um meio necessário para a sua 
expressão, assim como ela o faz no caso da palavra emitida oralmente.
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Aos quatro anos, a criança já tenta reproduzir as letras de maneira convencional 
e isso pode ser percebido quando ela nomeia e data tudo aquilo que lhe pertence. Fica 
evidente que há a necessidade de comunicar-se e a criança usa as letras como um sistema 
referencial de possibilidades da comunicação.

O ritmo com que a criança se desenvolve marca o momento de identificação da 
palavra com o objeto e da compreensão do código; e a cópia torna-se cada vez mais 
“correta”. Segundo Freinet (1977), a linguagem escrita reflete a maturação motora e isso é 
perceptível à medida que os desenhos das crianças se tornam mais elaborados e repletos 
de significados.

Entre os cinco e seis anos, a criança apropria-se dos elementos da linguagem escrita 
utilizando os elementos de materiais escritos como, por exemplo, as histórias contadas e 
compartilhadas com o grupo. Neste momento, a criança também passa a compreender 
tanto a estruturação da frase como da palavra. A construção livre das palavras conduzirá à 
escrita fonética, onde a ligação som-grafia será objeto de grande atenção.

A aprendizagem da escrita depende do domínio do espaço e o desenvolvimento 
da lógica. Freinet (1977) salienta que a escrita legível do nome refletirá a aquisição do 
esquema. À medida que a criança explora o meio e se depara com situações que suscitem 
o raciocínio, relações de ordem se estabelecerão e ela apreenderá mais facilmente o sinal 
escrito. 

Luria (1988), diferente de Ajuriaguerra et al. (1988) e Freinet (1977), publica o texto 
“O desenvolvimento da escrita da criança” apresentando a sua teoria genética de aquisição 
da escrita. Em estudo que objetivou investigar o desenvolvimento da escrita em crianças de 
quatro a seis anos de idade, ainda sem a influência escolar, Luria observou a transformação 
das grafias e dos modos de operar desses sujeitos em situações experimentais. Em seus 
estudos, ele constatou que as crianças de quatro - cinco anos não conseguiam entender 
as instruções dadas por ele, assim como não eram capazes de entender a escrita como 
um instrumento. Isso se deve ao fato de que, nesse momento, as crianças são capazes 
de imitar como os adultos escrevem, anotar uma palavra intuitivamente, mas ainda não 
apreenderam os atributos psicológicos que justificam um ato como a escrita.

Escrever pode ser comparado a um brinquedo, ou então, pelo fato de não 
compreenderem a função da escrita, as crianças se prestam à execução do material escrito 
dissociando o que ele é, daquilo que ele pode representar. Para Luria (1988), os rabiscos 
indistintos produzidos pelas crianças nesse estágio não tinham relação significativa com 
aquilo que era ditado na situação experimental, o que o levou a concluir que não há escrita 
nesse momento, ainda que para a criança rabiscar fosse uma atividade corriqueira. Essas 
são as características do primeiro estágio da pré-história da escrita na criança, chamada 
de fase de pré-escrita ou de fase pré-instrumental: “esta fase é a primeira dos atos diretos, 
a fase dos atos imitativos, primitivos, pré-culturais e pré-instrumentais” (p.155).

Outro aspecto característico dessa fase é que a criança não desempenha a escrita 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 5 62

atribuindo-lhe uma função mnemônica; a memória não beneficia a escrita, ao contrário, 
“atrapalha” porque a criança “mobiliza todos os expedientes da memória mecânica direta” 
durante a sua execução (p. 156). Aos poucos, a criança vai tornando aquilo que ela escreve 
em “signo auxiliar da memória”. Ainda que não haja diferenciação na aparência da escrita, a 
criança começa a atribuir função para seus traços e associá-los com aquilo que é falado ou 
ditado. Luria (1988) considera esta a primeira manifestação de escrita no que diz respeito 
à palavra.

Aquilo que a criança escreve passa a organizar seu comportamento e a revestir-
se de algum significado, embora esse significado ainda não seja reconhecido por todos. 
Nesse estágio do desenvolvimento, a criança passa a buscar as marcas que farão o papel 
de relembrá-la sobre algo. Mas, segundo Luria, “o signo gráfico primário não-diferenciado 
não é um signo simbólico que desvende o significado do que foi anotado” (p. 159) porque 
a criança não se recordará, de fato, aquilo que foi grafado. Esse é o percurso feito para, 
posteriormente, seus rabiscos e linhas tornarem-se signos dotados de significado comum 
para todos.

Luria (1988) identifica dois caminhos que pressupõem um passo dado pela criança 
em direção à substituição do signo primário não-diferenciado para o diferenciado: ela pode 
se manter retratando arbitrariamente o conteúdo dado ou pode registrar uma idéia na forma 
de pictogramas. Isso foi vislumbrado pelo autor na repetição de seu experimento com uma 
criança de quatro - cinco anos quando ela diferenciava o que foi escrito com base na 
influência que o ritmo da frase pronunciada imprimia no ritmo da produção gráfica.

Por ser variável, essa escrita pode refletir a maneira como a criança percebe os 
estímulos e imprime seu ritmo pessoal expresso na forma de registro.

Os números e a formas são dois outros fatores que contribuem para a transição 
da fase não-diferenciada para a fase diferenciada da atividade gráfica. No experimento 
de Luria (1988), o primeiro destes fatores contribui na alteração do caráter imitativo da 
atividade gráfica, ainda elementar, ao tornar possível o uso de signos que correspondem 
ao número apresentado para crianças de quatro - cinco anos. À medida que a criança 
vai tornando sua produção gráfica em “instrumento funcionalmente empregado”, mesmo 
que essa produção seja imperfeita em seus contornos, já é possível a ela ler aquilo que 
escreveu. O outro fator, a forma, foi utilizado por Luria (1988) para acelerar o processo de 
diferenciação. Ele constata que, quando a criança tenta expressar elementos relativos ao 
tamanho, a forma e a cor, a produção gráfica melhora qualitativamente, se assemelhando 
à pictografia primitiva.

O período em que a escrita se torna pictográfica é definido quando a criança atinge 
a idade de cinco - seis anos. Nessa fase, a criança apresenta desenhos que acabam 
por desempenhar a função de signos, se confundindo com a expressão escrita, mas não 
passando de um processo que se encerra nele mesmo e não medeia nenhuma relação 
entre o produto e o significado. 
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Esse período não chega a se desenvolver plenamente pelo fato da criança iniciar o 
aprendizado da escrita alfabética simbólica na escola ou mesmo antes disso, marcando o fim 
da pré-história da escrita infantil. Entendendo que a inserção na escola possibilita a criança 
o contato com novas técnicas apesar de não ter dominado as antigas, e questionando 
sobre como seria possível ela conhecer elementos do alfabeto mesmo sendo incapaz de 
escrever relacionando as letras para então usá-las em sua prática primitiva, Luria (1988) 
considera que o desenvolvimento da escrita não ocorre continuamente. O autor entende 
que a melhoria gradual do processo de escrita é marcada pela substituição de uma técnica 
pela outra, e é isso que vai caracterizar o desenvolvimento da escrita.

Ainda que a criança não saiba usar o mecanismo da escrita, ela sente-se confiante 
naquilo que já sabe e, no primeiro estágio de desenvolvimento da escrita simbólica, 
retomará uma fase de escrita não-diferenciada como já experimentado anteriormente. À 
medida que a criança vai se apropriando dos mecanismos da escrita simbólica, elaborados 
culturalmente, ela dota de significado aquilo que escreve. A criança vislumbra a superação 
de sua pré-história quando concatena aquilo que faz com aquilo que é essencialmente 
social, para depois dominar a escrita, que Luria (1988) chama de “o mais inestimável 
instrumento da cultura” (p. 189).

Ferreiro e Teberosky (1991), na “Psicogênese da língua escrita”, percorrem um 
caminho paralelo ao de Luria para explicar como ocorre a evolução da aprendizagem 
da escrita. Tendo por base o trabalho experimental, as autoras constroem uma nova 
explicação sobre os processos e as maneiras pelas quais as crianças aprendem a ler e 
a escrever. No livro “Reflexões sobre alfabetização”, Ferreiro (1985) apresenta algumas 
idéias sobre a prática de alfabetização a partir das investigações sobre a psicogênese da 
escrita da criança. Segundo ela, assim como um sistema de representação da escrita é 
construído a partir de um processo histórico, as crianças também percorrem um caminho 
semelhante ao tentarem compreender como funciona um sistema de escrita já formulado 
e do qual elas não têm domínio. Partindo da concepção de que as crianças aprendem 
independentemente da escolarização, a autora exprime a idéia de que a criança pode 
construir um conhecimento sobre a escrita mesmo sem compreender o sistema de escrita; 
o traçado de “linhas onduladas ou quebradas”, “contínuas ou fragmentadas”, ou de “uma 
série de elementos repetidos” não pode ser considerado como escrita, salvo quando aquele 
que lê acompanhou como o material escrito foi produzido pela criança e consegue captar o 
que ela quis expressar (p. 18).

Em seus estudos, Ferreiro aponta que a escrita infantil progride regularmente, 
constituindo três períodos, a saber: distinção entre representação icônica e não-icônica; 
construção de diferenciação (qualitativa e quantitativa) da escrita; e fonetização da escrita. 
No período de representação icônica e não-icônica ocorrerá a diferenciação entre as marcas 
gráficas figurativas e não-figurativas. A distinção entre desenho e escrita é fundamental 
para a construção da escrita pela criança. No desenho, os grafismos reproduzem a forma 
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dos objetos; ao escrever, os grafismos não reproduzem a forma dos objetos nem seus 
contornos ou sua disposição espacial. Segundo Ferreiro, as primeiras características da 
escrita infantil são as formas utilizadas (que a criança observa nos escritos produzidos 
socialmente e não se empenha em criar novas formas - letras) e a ordenação linear que 
elas ocupam, não indicando, necessariamente, uma convenção.

O que caracterizará o período posterior, o de construção de diferenciação 
(qualitativa e quantitativa) da escrita, será a tentativa das crianças em construir formas 
de diferenciação entre os escritos; é preciso garantir, por exemplo, que o que está escrito 
é o nome de um objeto ou de uma pessoa. Tentando fazer o texto ser compreendido, as 
crianças estabelecem critérios intrafigurais, relativos à: quantidade de letras necessárias 
para que o texto possa ser interpretado (cerca de três letras); qualidade das letras, devendo 
estas serem diferentes umas das outras e/ou estarem posicionadas de maneiras diferentes 
mas sem alterar a quantidade de letras. Uma palavra será diferente da outra em função da 
articulação desses dois critérios. Essas formas iniciais de diferenciação são chamadas de 
“hipóteses”. 

Para Ferreiro (1985), este período de construção de diferenciações é chamado 
de hipótese pré-silábica, que é caracterizado pela despreocupação com as propriedades 
sonoras da escrita. Distinguir as escritas produzidas começa a gerar a necessidade de 
sistematização dos critérios de diferenciação. Se antes a relação do escrito com a fala 
não era observada, a marca do próximo passo, o da hipótese silábica, é justamente a 
de considerar essa relação. Começa a ficar evidente para a criança que as partes se 
relacionam com o todo quando ela descobre que “as partes da escrita (suas letras) podem 
corresponder a outras tantas partes da palavra escrita (suas sílabas)” (p. 24). Quanto ao 
eixo quantitativo, fica clara a correspondência entre a quantidade de letras e a quantidade 
das partes que é reconhecido na emissão oral. Nesse momento, há um salto qualitativo na 
escrita da criança.

Segundo Ferreiro (1985), essa hipótese é muito importante porque ajuda na obtenção 
de um critério geral que contribuirá na regulação da quantidade de letras a serem escritas 
e direcionará o foco da criança quanto às variações sonoras entre as palavras. Apesar 
disso, a definição da quantidade de caracteres a serem utilizados na escrita se tornará 
contraditória pela necessidade de garantir um número mínimo de letras para que o escrito 
seja legível e de regular a interpretação dos caracteres escritos e a sua correspondência 
das sílabas emitidas sonoramente.

Outra característica a ser destacada é que as letras podem adquirir valor sonoro 
estável, o que levará à correspondência entre palavras semelhantes. A escrita atende 
também a esse critério, visto que se há semelhança entre as partes sonoras, o mesmo 
ocorrerá com aquilo que é grafado.

Os conflitos surgidos aí podem conduzir a criança a um outro processo. O período 
de transição entre a concepção silábica e a concepção alfabética da escrita, é chamado 
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de hipótese silábico-alfabética. A criança deixa para trás idéias já construídas para 
assumir outras novas, descobrindo que a sílaba é constituída de “elementos menores”, 
não podendo ser considerada como uma unidade (FERREIRO, 1985, p. 27). A escrita da 
criança é caracterizada pela aplicação da hipótese silábica (onde para se escrever uma 
sílaba é necessário apenas uma letra) e a análise dos fonemas da sílaba.

Para Ferreiro (1985), posteriormente, inicia-se o período de fonetização da 
escrita. A criança utiliza a hipótese alfabética que é caracterizada pela correspondência 
entre fonemas e grafias, havendo a compreensão de que todos os fonemas devem ser 
representados. A criança passa a compreender que uma sílaba pode ter mais de uma letra 
em sua composição e que “a identidade do som não garante identidade de letras, nem a 
identidade de letras a de sons” (p.27), sendo posta aí a questão ortográfica.

A progressão de um período para o outro estará relacionada diretamente com o 
conhecimento construído anteriormente pela criança, não havendo uma marca temporal 
fixa para a permanência em cada período. Grandes avanços poderão ser observados 
assim como a retomada da hipótese anterior àquela que a criança opera; o fato de a 
criança escrever alfabeticamente não dá garantia de que ela tenha dominado as regras 
já convencionadas da língua, mas já dá seus primeiros passos para a sua compreensão.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Antes mesmo de frequentar a escola, a criança já vivencia situações de leitura e 

escrita. Cercada por letreiros, rótulos, livros, revistas entre outros portadores de texto, ela 
se apropria do que seja ler e escrever a partir da observação que faz dos adultos nos 
contextos ao qual está inserida. 

Ainda que a criança faça as suas experimentações que conduzirão ao 
desenvolvimento da escrita, o meio ao qual ela faz parte interfere sobremaneira nesse 
processo. Para o professor, estar em contato com as teorias que explicam o desenvolvimento 
da escrita contribui na condução das crianças durante a aprendizagem da escrita, visto 
que elas estarão sujeitas à escolarização e isso contribuirá para que haja a formalização 
de um conhecimento que começou a ser construído ainda com as experimentações de 
sua pré-história.

Cabe ressaltar que o processo de aquisição da escrita é também um processo de 
aquisição de uma habilidade motora, uma vez que ele só estará completo quando a criança 
tiver domínio de todos os componentes nele envolvidos.
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